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A água é falsa, a água é boa. 
Nada, nadador! 
A água é mansa, a água é doida, 
aqui é fria, ali é morna, 
a água é fêmea. 

Nada, nadador! 
A água sobe, a água desce, 
a água é mansa, a água é doida. 
Nada, nadador! 
A água te lambe, a água te abraça 
a água te leva, a água te mata. 
Nada, nadador! 
Senão, que restará de ti, nadador? 

Nada, nadador! 

O poema apresenta dois movimentos em que reúne os sememas nadador 
e água, articulando a isotopia fundamental, que é ambigüidade x unicidade. 

O primeiro movimento, que vai até o antepenúltimo verso, propõe a 
ambigüidade da água em relação à inutilidade da ação do nadador. 

O segundo movimento, introduzido por uma interrogação, .mostra a 
opção (nenhuma) que tem o nadador. 

Assim se estrutura o sistema de relações do poema: 43 
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nada ➔continuação ➔ meio>ª
nada ➔ inutilidade ... fim d
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Como se observa, o texto apresenta uma oposição entre nadador e água,
que·se mantém a partir do momento em que água traduz, ambivalentemente,
as idéias de mulher e vida.

Água sempre apresenta uma ambigüidade, como se pode constatar pelos
sememas relacionados no esquema, enquanto que o nadador tem apenas uma
única possibilidade: nadar que o conduz a nada. 

O último verso, que redimensiona a própria estrutura de poema, abre
uma ambigüidade final: 

nada-continuação
..,_ .,.me10 

nada-+inutilidade '-----. - "> nada
fim/ 

Contudo, nesse final, confirma-se a nossa afirmação no decorrer do tra
balho: essa ambigüidade é falsa, na medida em que lhe dá um único caminho a
seguir. 

Portanto o processo poético de o Poema do Nadador se estrutura atra
vés da ambigüidade instaurada no texto, resultando o sistema de oposições ex
posto. 

A água expressa a vida com várias de suas possibilidades, algumas de
suas manifestações, sempre de uma forma ambígua e alternada. 

A vida pode ser boa e má ("falsa"), oferece-nos equih'brio ("mansa") e
agitação ("doida"), e no seu dia a dia surge estática ("fria") e dinâmica
("morna"). 

A vida é vista, pelo poeta, instável como a mulher ("fêmea"), com mo-
44 mentas grandiosos ("sobe") e mesquinhos ("desce"). Tanto domina, destrói



("lambe") como afaga ("abraça"), tanto conduz ("leva"), como aniquila, in
terrompe ("mata"). 

Cabe ao homem ("nadador") insistir, lutar contra as adver,,idades e con -
tra a instabilidade da vida à qual ele pertence e da qual é parte integrante 
("nada, nadador"). 

Contudo, mesmo que o homem lute (nade) de nada adiantará, porque a 
sua luta será sempre em vão. Para enfrentar a vida, o homem deve continuar 
lutando, insistindo. 

Na verdade, nadar é o próprio nada, refletindo a inutilidade de tudo. 
O Poema do Nadador, que ence·rra o volume de Poemas Escolhidos, se

gue uma das temáticas constantes da literatura modernista, problematizando a 
existência nos seus dois pólos estruturadores: o homem e a vida. 

O homem como ser e a vida como existência são questionados numa 
visão realista, que aponta para a inutilidade dessa mesma existência. 

A vida se apresenta como um sistema dominador, cheio de altos e bai
xos, cuja manifestação anula o homem na sua tentativa de viver. 

A ele só cabe o direito de tentar viver, de procurar, lutar, mesmo que es
sa luta seja inútil. 
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